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1 INTRODUÇÃO
O nematódeo Caenorhabditis elegans é tido como um organismo modelo para estudos dos efeitos biológicos de várias toxinas e químicos ambientais (Leung et al. 2008). O tebuconazol, do grupo químico triazole, é um fungicida bastante utilizado na agricultura. O objetivo do estudo foi avaliar o efeito do fungicida tebuconazol sobre duas características do C. elegans, tamanho do corporal e longevidade.
2 MATERIAIS E MÉTODOS (ou PROCEDIMENTO METODOLÓGICO)
Os nematódeos foram mantidos em placas com meio NGM (meio de crescimento de nematódeo) a 20°C e alimentados com Escherichia coli OP50. Populações sincronizadas foram expostas a 0, 1,0, 1,5, 2,0 e 2,5 mg/L do fungicida por 48 horas. No teste de longevidade, os grupos expostos foram colocados em uma placa NGM, e a cada 24 horas foi realizada a contagem de mortos e/ou vivos durante 25 dias. Para o teste do tamanho corporal os animais foram fotografados e o comprimento medido através do programa controlador cellSens®. Análises estatísticas foram feitas através do software Graphpad® versão 5.0.  Para analisar as variâncias foi utilizada a ANOVA seguida do teste de Tukey para verificar se ocorreram diferenças significativas entre os grupos. 

3 RESULTADOS e DISCUSSÃO 
No teste de longevidade do C. elegans exposto às diferentes concentrações do tebuconazol, as médias de sobrevivência dos animais expostos ao tebuconazol diminuiram em relação ao controle (P < 0,0001). 
No teste do tamanho corporal, os nematódeos não expostos ao fungicida apresentaram tamanho corporal médio maior dos que aqueles expostos às diferentes concentrações de tebuconazol (P < 0,0001). O tebuconazol reduziu a sobrevivência e o tamanho corporal do nematódeo.  Os resultados sugerem que o tebuconazol possui um efeito negativo sobre o C. elegans.

Em peixes foi visto que o tebuconazol causa alterações fisiológicas como mudanças nos níveis de colesterol, triglicerídeos, glicogênio, proteínas e aumento na demanda energética (Toni et al. 2011, Ferreira et al. 2010, Sancho et al. 2010). Em Daphinia magna o tebuconazol diminuiu as reservas alimentares (Sancho et al. 2009). O catabolismo lipídico inclui formação de lipoproteínas que podem ser utilizados para a reparação de danos celulares e membranas de organelas ou utilização direta das células como fonte de energia. Esta redução das reservas energéticas pode ter consequências a longo prazo nos níveis mais altos de organização biológica, como redução no crescimento, sobrevivência e reprodução (Roex et al. 2003).
Sugerimos que podem ocorrer alterações fisiológicas similares com o C. elegans. É possível que essa demanda energética necessária para o reparo de algum dano estrutural ou fisiológico induzido pelo tebuconazol diminua as reservas energéticas do nematódeo e isto leve a uma redução na longevidade e tamanho corporal do nematódeo.

4 CONSIDERAÇÕES FINAIS
Os resultados obtidos nesse estudo indicam que o fungicida tebuconazol possui efeito tóxico sobre o C. elegans, apesar de existir a necessidade de também avaliar o efeito do tebuconazol sobre outras características como locomoção, alimentação e reprodução, para obter mais informações sobre seu efeito tóxico no nematódeo C. elegans.
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